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À minha mãe, Maria Ribeiro 

Lovatel, primeira e maior 

incentivadora das historinhas 

que resultaram neste livro, com 

todo o meu amor e admiração.
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Um sonho antigo
Publicar este livro é a realização de um antigo desejo que começou 

com a narrativa “O vendedor de sonhos”, a primeira história que depo-

sitei no papel, ainda adolescente. 

Mais tarde, nos intervalos entre as aulas dos semestres iniciais do 

curso de Letras, vieram “A sala de aula”, “Azulzinho”, “A história do Vi-

raverde”, “A lenda da dormência”, “O quarto dos arreios”, “Céu e terra”, 

e, depois, “Pintura em porcelana”, “A jardineira”, “O chapéu” e “A cura”. 

Então, como que para estimular esta minha aspiração contida, uma 

maravilhosa oportunidade se apresentou em 1992: soube que Rachel 

de Queiroz, uma das mais importantes escritoras brasileiras, passava 

férias na casa de uma tia minha, por afinidade. Criei coragem e ousei 

mostrar alguns desses meus ensaios de escrita para Rachel. 

Que grande foi minha surpresa ao receber, alguns dias mais tar-

de, não apenas meus originais, mas suas palavras de generoso incen-

tivo! Generosos foram também José Lemos Monteiro, meu professor 

na época, e Artur Eduardo Benevides, que se prontificou a apresentar 

meu livro, na ocasião de seu lançamento em 1994, quando ele então 

se chamava O vendedor de sonhos. Uma tiragem modesta, impressa arte-

sanalmente, sem um projeto gráfico propriamente dito, que se esgotou 

rápido. Foi o embrião do sonho de me tornar escritora, sonho que 

ficaria na gaveta durante os vinte anos seguintes, todos dedicados à 

Educação – especialmente ao ensino de produção textual. Em minhas 

aulas eu ensinava um pouco e aprendia muito. Motivava meus alunos a 
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desvendarem o fascinante mundo das palavras, tanto pela leitura quan-

to pela escrita. 

Quis o destino que outro escritor aparecesse em minha vida: Well 

Morais. Assim como os outros, ele veio me instigando a soprar o mofo 

acumulado por anos de severa autocrítica e me desafiou a soltar meus 

escritos no mundo.

Animada por palavras amigas, deixei-me tomar pelo impulso de li-

bertar minhas histórias. Hoje as vejo como livros-pássaros, saltando de 

minhas gavetas-gaiolas, finalmente abertas. Agora, o que mais desejo é 

que voem ao sabor dos ventos da minha terra.

Marília lovatel

SC_Sala de aula_miolo 2.indd   9 6/21/12   2:19 PM



SC_Sala de aula_miolo 2.indd   10 6/21/12   2:19 PM



O chapéu
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A 
casa de meus tios-avós era conhecida na família como a casa da Dom 

Manuel. Uma fachada estreita se apresentava com seu modesto jardim 

para a avenida que emprestava seu nome à residência. 

As décadas que se sucederam transformaram o boulevard de árvores fron-

dosas em chão asfaltado para um trânsito barulhento. As fachadas em estilo 

belle époque ganharam grades e pichações. As janelas-quase-portas foram se-

ladas a tijolo e cimento. Mudaram os modelos dos carros que iam e vinham 

em frente ao endereço. A casa de meus tios, porém, continuava exatamente 

como fora construída. 

Passando pelo portãozinho de ferro do jardim, a porta principal se abria 

para um corredor que ligava os quartos à sala. A sala, por sua vez, ficava ao 

lado da cozinha e, nos fundos, se erguia, no meio do quintal, um grande 

pé de seriguela. 

Três tias e dois tios moraram aqui. Uma era viúva, e os outros quatro, sol-

teiros. Cinco vidas, muitas histórias. A toda hora a porta se abria. A frase mais 

repetida era “tem gente lá fora!”. Os tios gostavam de receber. Serviam lanches 

e ocupavam o seu tempo conversando demoradamente com quem chegasse.

Tantas vezes os visitei, em minha infância, que hoje, dentro da casa va-

zia, ainda posso ouvir as conversas ao redor da mesa, o som dos talheres na 

louça, o ranger da cadeira de balanço.

Não restara quase nenhum móvel. A placa no jardim anunciava que o 

imóvel estava à venda, e todos os objetos haviam sido retirados. Exceto um 

chapéu que, pendurado num cabideiro, aguardava em vão a hora de ganhar 

as ruas e ver a cidade outra vez. 

Impossível resistir à tentação de tê-lo em minhas mãos. Limpei a poeira, 

coloquei-o por alguns minutos na luz do sol e, em seguida, saí pela calçada 

com o chapéu na cabeça.

SC_Sala de aula_miolo 2.indd   13 6/21/12   2:19 PM


